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I In r ducí

1\ !lI t 111\( (,,)() ri )', I)) ) 1I11!)', dHd ,Id', 1(, qUdli 1.1 I, o fi rid pela sua

(II'JI(\(illl,I.lI, liH 111/\()}',I,l1c,(,'" 1/('11111111'.1.1111 Ílll I nt p rtir

d(\ 111
), (llll" 1l>li" •.11 1(11" ( 111111111.11 (I' I i" I 'p,Llldl' nl

" L 11 iv! , I I I illlli ", 1\1, 11 .I', Ir', I 'I) m lil .1 '-i I'

(1Iil\'II1W'[l.( E)n 2 11) ,(' ')1111

(I 'g. ( I I ) n 2081/92).
1),1') ado numa abord produtor

11 di fo m dores de produtos lim nt r s c consisl num r isto
munitário baseado num pedido cuja iniciativa cabe a profissionais que

" vem associar para o fazer

N primeiro regulamento, a especificidade sustenta-se na ligação entre o

Ili duto e o meio geográfico onde é produzido, ligação essa que pode ser

mais ou menos forte consoante se trate de uma Denominação de

( rigern Protegida (DOP) ou uma Indicação Geográfica Protegida (IGP).

I I caso da DOR a qualidade ou as características do produto devem-se

I ",sencialmente ao meio geográfico e o produto deve ter sido obtido

1I1L iramente na região que lhe dá o nome. No caso da IGR basta que a

I cputação do produto possa ser atribuída à zona geográfica e que só a sua

transformação substancial tenha tido lugar nessa zona.
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No segundo regulamento, o produto deve a sua especificidade ao seu

modo de produção particular; independentemente da zona de produção;

deve ser tradicional e deve distinguir-se dos géneros alimentares da

mesma categoria. Na acepção deste regulamento, considera-se como

Especialidade Tradicional Garantida (ETG) um produto agrícola ou um

género alimentício que: é produzido a partir de matérias-primas

tradicionais, ou tem uma composição tradicional, ou tem um modo de

produção e/ou de transformação tradicional.

Outra forma de diferenciar produtos resulta da sua forma de produção

ambientalmente não agressiva ou garantindo um elevado nível de

qualidade para o consumidor; por incorporarem baixos níveis de resíduos

de pesticidas ou fertilizantes de síntese. Para responder a esta procura

crescente, apareceram novos produtos com a indicação "biológico" ou

fazendo crer que foram produzidos de maneira ecológica. É neste âmbito

que surge o Regulamento CEE n° 2092/9 I estabelecendo uma definição

comum aos produtos biológicos e definindo as condições de utilização

desta designação. O regulamento determina as regras da produção

biológica em matéria de fertilização do solo e de luta contra os parasitas,

ervas daninhas e doenças. Ainda neste âmbito, a Protecção Integrada (PI),

incluída no pacote das medidas agro-ambientais, pode também ser

considerada como uma forma de diferenciação da qualidade dos produtos.

om o inquérito aos produtos de qualidade elaborado no âmbito do

" b crvatório rural", teve-se como objectivo fundamental avaliar em que

m li la a diferenciação dos produtos agrícolas pela qualidade e origem

I rril rial constitui uma vantagem comparativa para as explorações
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(lfr(col

ti lin (1 ~

a I" gião. Assim,

C mu itãri ,m

o inquérito não se restringiu às figuras de

procurou igualmente avaliar outras formas

n m r do, s ja pelo reconhecimento

I"ig m ogl" 'fie ..

I \ lir 'I 1\

11 ,li LI I hrli I" I ,', j" I

\t",l( 1('\'11')1in, « 111'." ',(' ,Mlli"l' ri im rt nci dos produtos de

fillolllt 1011I 1101',I' I,II 101(,(", oI~',1( lld', in I lil i 1'1s. cpois an lisam-se as

1I1111,1',til lll11'l i,rli/"~'\ ,( glolll 1\ ,1Li (1 ~ u d insatisfação dos

11IIHIiIII1l1',I.ltlllllilll. ',il\ll" 1 11 I" uIL.doseconómicos.
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2. A importância das produções de qualidade nas
explorações agrícolas

No conjunto da região, cerca de 34 % das explorações inquiridas

dedicam-se a algum tipo de produção de qualidade diferenciada. As

diferenças geográficas são porém muito acentuadas, o que é previsível

tendo em conta que a diferenciação decorre quase sempre da sua origem

territorial, ou seja, da conjugação de condições naturais com a construção

social da imagem. Destaca-se claramente Soutelo do Douro, pela

produção de vinho generoso, onde nenhuma das explorações inquiridas

declararam não ter qualquer especificidade nas suas produções. Também

em Cavês uma proporção importante das explorações diferencia a

produção de vinho verde. Surge depois Lagoaça, especializada na

produção de azeitona de mesa "negrinha de freixo", seguida de Soajo e

Pitões das Júnias, estas últimas com produções pecuárias diferenciadas

(bovinos, ovinos e fumeiro). Nas restantes freguesias a importância dos

produtos de qualidade é menor; mas, ainda assim, adquirem uma

proporção importante em Ucanha (vinha e pomares) e Cortiços com um

I qu mais diferenciado de produções (ver Quadro I).
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em %

100

605 100
111<111111 5.3 100
1,111111 5.7 100

''''111", 12.1 101 100

'11 II'JI 1 1,1)1. (,,'1 '1.1 2.1 100
1IIIIIi,II 1/ /.,1 17 100

11111 11'11 1111 100

I I ' ••1111 (,'I/ 3.0 100

l'lln. 01, )11111' 1111 11 11 i'i 'I 100

'"111,1"01111""",, 111 '1/ !I 100
11,,1111, J'dl 11.3 66.7 100
11,( I ,ft 11,1 I,t, I ,6 1.1 0,7 0.2 0.5 0.2 66.4 100

",,!til I
I"II"III'!}!"II\ do 11" di' I III( 1011, t", CJI/(' 11101111 '111 li' dul d qualidade
',I HIIII li, '''' III'HI/( ',101', ( ()', Illlldllll)" IIIHltlli I '

I\il \( 1.1 que '1 rnaiorit do I rodut de quali 111 I liGI' nciados se

"I\(llIII li' nUI d 5 figur si .s d c tif m vi 01 (v r Qu dro

)) xi L uma proporção não negligenci v I d prcduçõ 5 5 m

I ('I uflcação (cerca de 3% das explorações no conjunto da amostra).

( 1<11 ham maior relevo, neste grupo, as produções transformadas na

('XI loração, como sejam o queijo e o fumeiro, mas também uma

I .roporção importante da produção diferenciada de ovinos.

A produções de qualidade ganham maior expressão nas explorações de

nuior dimensão e nos grupos sociais dos empresários' (ver anexo

(",Latístico), o que, em boa parte, decorre da concentração da produção

(I vinho nestes estratos sociais.

, 1\ definição estatística do conceito é a seguinte: "áreas ocupadas por edifícios. eiras. pátios. caminhos,
barragens. albufeiras e ainda jardins, matas e florestas orientadas exclusivamente para fins de protecção do
.imbiente ou de recreio."
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em%

azeitona 96.0 4.0 100
bovinos 86.1 5.6 8.3 100
ovinos 7104 28.6 100
vinho 76.3 7.9 13.2 2.6 100
fumeiro 20.0 80.0 100
horta 33.3 66.7 100
pomar 100.0 100
queijo 100.0 100
cavalos 100.0 100
sem PQ 100 100
Total 20.5 1.1 0.5 0.2 1.6 2.9 73.1 100

Quad~~ 2 \

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo os produtos produzidos e o tipo de certificação.
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o I in ti fação dos produtores

II li dr I II 'I" til I' I I 1)( li 1I(lI li, '1Ii/ m produções de qualidade

Ilr I 1.11.11,/111jl 'ulll-II III I', I I I111ti I I ,sendo os resultados económicos

II1li li 1II "1111i 1i,,!lI I', I IIIII( ti I I illC.il al I" zão de satisfação. Porém, nalgumas

11\I 11111I '" II "t I1I1II I 11I m diferente da média global. No caso da

111,111111"1I Ilt ()vil \( \ /I 11huI produtor, mesmo que se declare satisfeito,

''1111\1I 111I I', I ",llIldel conómicos como razão de satisfação, sendo

1.11111111111l1I1i1 I iix 1 . proporção no caso dos bovinos (ver Quadro 3).
em%

d,,,,, ",,,,, ( ,",<1. '1.0 68.4 28.6 10.5 33.3 33.3 8.9

11.,1, l"t",O', 5.3 14.3 1.3 50.0 1.1

1,1.11, 5.3 11.1 25.0 1.3

I', lilllHlml 8.0 2.6 52.6 55.6 50.0 66.7 50.0 I 1.5

1.1111 ,llIt'lll.llivd 8.0 2.6 6.6 1.7

1IIIIllf".po!lla 80.0 21.1 57.1 23.7 25.0 100 100 75.4

1"10,1G ral 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

•• dro 3
Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo os produtos produzidos e as razões de satisfação

I .ntudo, O número de produtores declaradamente insatisfeitos é baixo

(I lOUCO mais de 5%). Destes, o maior número surge nas produções de

I .vinos, bovinos e azeitona de mesa. As razões da insatisfação prendem-se

I ll{ - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas 7



quase integralmente com os baixos resultados económicas. Só no caso

dos ovinos alguns produtores enunciaram também a instabilidade de

preços como uma das causas da insatisfação, embora esta resposta surja

exclusivamente associada aos produtores de produtos não certificados

(ver Quadro 6).

Razões
Insatisfação

Instab. preços 14.3 O
Res. Económico 24.0 25.0 14.3 4.3 20.0 33.3 5

Sem resposta 76.0 75.0 71.4 95.7 80.0 66.7 100 100 100 100 95

Total Geral 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Quadro 4

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo os produtos produzidos e as razões da insatisfação

De um modo geral, com a excepção dos produtores de bovinos, ovinos

e azeitona de mesa, os produtores revelam um elevado grau de satisfação

com as produções de qualidade em que estão envolvidos.
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<:0

1\ 11111111111011',11'1,,11 di' IIIII\( II L11i/ti ão las produções de qualidade é

0111 I ir , dtl' 111 101111 .lI ()(', li I', I I krtor s, sobretudo no vinho e nas

111 1111111,111' 111 I I" 1101', I 11 I ,H,d', ,I IL cton s. Por ordem de importância,

IV 11101 ,11111 '11)\ \{li,~lio.

( 11111111111, dt ',1011 01111 ',I \ I I uma importância, as formas de comercia-

I1 011,,111111 ti 1.1 01 ) I\SUI idor final, ou mais próximas deste (a retal histas).

I I t, Ii li 11101', rei lização têm maior importância nas produções

11, ( (t 'I 1111 ti Id constituem formas de valorização dos produtos

01',', 'I li ", I) onh - cimento pessoal.

em%

111"'( Geral

4.3 5

23.2 8

58.0 66.7 100 15

1.4 33.3 2

13.0 100 100 72

100 100 100 100 100 100 100 100 100

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo os produtos produzidos e as formas de comercialização
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J:'fll}lt:ON _ o r ultados económicos

Procurou-se também conhecer a importância dos diferentes factores

capazes de gerar diferenciação dos produtos nos mercados. Interrogados

os produtores a este propósito, menos de metade consideraram ser a

certificação dos produtos a principal razão da sua valorização. Os

restantes deram mais importância a factores como sejam o conhecimento

pessoal ou do produto e, sobretudo, ao conhecimento da região.

A construção da imagem do território é, pois, na representação dos

produtores, um dos principais factores de valorização das produções.

1'1 I li 1111111 ';1 1.111\1)("ln avali I' o efeito das produções de qualidade nos

I I 1111.111,1 'I I )IIUIni das explorações agrícolas, tanto em termos de

li1111 1111011111 11111 ' , bilidade dos mercados, como no que respeita ao

'"11111 \1 d, I' ',lIll" los líquidos.

Por ser Certificado

Por Conh. Pessoal 71.4 100
Por Conh. Produto 14.3 4.3 33.3
Por Conh. Região 17.4 20.0
Sem resposta 14.3 26.1 66.7 100 100

Total Geral 100 100 100 100 100 100 100 100

Quadro 6

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo os produtos produzidos e as razões da diferenciação no mercado

I ('Idtivamente ao efeito dos produtos de qualidade no volume de resulta-

, Ii)', líquidos gerados por estas produções, procurou-se obter junto dos

111 ( dutores uma estimativa do acréscimo de preço permitido por estas pro-

,li I~ões, bem como dos acréscimos de produção e da redução do volume

I 11' I rodução que, eventualmente, estas produções implicam, face a pro-

I liI ões não diferenciadas. Os resultados obtidos são porém pouco repre-

',1 -ntativos, uma vez que só 37 produtores responderam a estas questões.

10 OR - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas , )1\- Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas "



I 1i 'I! I lil tI',',illl " lados foram analisados e permitem obter algumas con-

I li I', I '" ',(I1 I '111 \( Livamente às produções mais representativas. A par-~~~~~~========~======~============~==~==~====~==~
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~2~1 I 11,1', (111 ',I ", I '~rid s acim~ ~z-se uma estim~~~ em termos pe~
var Campanha

var Cliente I I I1III1d"1 III I I 'i! 'i I r ItI lI"A s variáveis no resultado líquido obtido. Ou seja, o--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
Sem resposta 14.3 20.0 100 100 I I I' d' . 'd d did d ducã~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~I , II I I 11,11II ',I1111C I)~ÇO, Imlnul O OS custos a IClonals e a ~ uçao
Total Geral 100 100 100 100 100 100 100

Quadro 7

Percentagem do nO de explorações que produzem produtos de qualidad
segundo o comportamento dos preços no mercado e os produzidos

(

Estável 90.6 50.5 28.6 61.5 19.6
var Campanha 6.3 16.8 100 42.9 7.7 5.2
var; Cliente 7.4 15.4 2.0
Sem resposta 3.1 25.3 100 28.6 15.4 100 73.1
Total Geral 100 100 100 100 100 100 100 100

Quadro 8

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidad
segundo o comportamento dos preços no mercado e os tipos de protecçã

em %

Estável 65.0 52.9 76.9 57.1 19.6
Var Campanha 25.0 26.5 10.8 14.3 5.2
Var Cliente 5.0 17.6 14.3 2.0
Sem resposta 5.0 2.9 12.3 14.3 100 73.1
Total Geral 100 100 100 100 100 100

Quadro 9

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo o comportamento dos preços no mercado e as formas de
comercialização

em%

11,111111111II,IH I, ',I' sultados obtidos são apresentados no Quadro 10.
I 11 ., I d 1I1I1 ',I dli~lIl c s posições claramente distintas consoante o tipo de

111111111111'"I 11)loI'i do vinho, o efeito da certificação é muito óbvio e impli-

I 111111.1111",1ill1 de resultado largamente vantajoso face ao mesmo pro-

I I1I1I I 111"Ii 'I 'I' iado. Ainda que seja sempre positivo, o efeito é claramente

11111 Ililllldtlc na região do Douro do que na região dosVinhosVerdes.Já

11'1011I1II .1m bovinos, a situação é inversa; a valorização adicional dos pro-

dllll)" jll'lc mercado não compensa a menor performance produtiva das

I tll,d', .iuróctones Em mais de 90% das respostas obtidas, os produtores

em %

, O 36.4
"O" 54.5 100
O-50 9.1 13.6

50 86.4
Total Geral 100 100 100

11 eira 10

10.8
21.6

100 13.5
54.1

100 100

"
100

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo o comportamento dos preços no mercado, os produtos produzidos e
os tipos de protecção

,,,,I imarn que os resultados obtidos são inferiores ou semelhantes aos que

"I itcriam com uma outra raça. De forma algo diferente, no caso dos ovi-

111''" os produtores estimam que não existe alternativa produtiva ou que,

li OR - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas I II( Os produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas 13



existindo, os resultados seriam semelhantes. No caso da produção bioló

gica de produtos hortícolas, os produtores fazem também uma avaliação ne

gativa dos resultados que obtêm face a produções alternativas convencionais

Assim pode concluir-se que, na maioria das produções de qualidade, sã

as ajudas directas que sustentam economicamente as produções e não o
mercados.

)1 lusão

agrícolas de qualidade diferenciada assumem um peso si-

no conjunto da região Norte. Como decorre da própria

I stes produtos, desenvolvem-se especializações territoriais bem

rn torno de algumas produções específicas. É o caso dos vinhos

III I I li li 11 Região dos Vinhos Verdes, da azeitona de mesa, da fruticultura

I 11.1', 1,1 ,1S autóctones. As figuras de protecção de produtos alimentares

dt '1lldli ade, como sejam as denominações de origem e as indicações

}:t'l Ifl,I,íGca,assumem um papel decisivo neste processo de valorização de

1II 1)( 1I 1 ões ligadas ao território. Todavia, a imagem do local ou de produtos

11" li i nais, permite a coexistência de formas informais de valorização das

111 oduções, conjuntamente com estas formas de regulação formal.

I li' forma geral, o grau de satisfação dos produtores é elevado, ainda que

I' i L m diferenças marcadas consoante o tipo de produções envolvidas,

(1lldnto ao grau e ao motivo de satisfação. No caso das produções

1 ('lcLCionadascom as raças autóctones o grau de satisfação é menor e nunca

( I 'corre dos resultados económicos. Pelo contrário, os produtores de vinho

1 .-velarn os maiores índices de satisfação, os quais se relacionam

.Iirectarnente com o nível de resultados económicos que as produções

Ixrmitern obter. O número de produtores declaradamente insatisfeitos é

14 OR - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas OR - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas 15



muito baixo e prende-se quase sempre com a baixa rendibilidade da

produções.

Os produtos de qualidade entram nos mercados maioritariamente pel

via das Organizações de produtores, sobretudo no vinho e nas produçõe

pecuárias de raças autóctones. Porém, mantêm alguma importância a

formas de comercialização directa ao consumidor final, ou mais próxima

deste, no caso das produções não certificadas.

16

Analisadas as representações dos produtores acerca das

determinantes da diferenciação dos produtos de qualidade, verificou-s

que a imagem do território é sentida como o principal factor que permit

essa valorização pelo mercado e que uma grande proporção d

produtores entende que os mecanismos de certificação desempenha

um papel importante na sua regulação.

Quanto aos resultados económicos, apenas no caso do vinho, segundo a

percepções dos produtores, a valorização comercial dos produtos

suficiente para garantir um nível de rentabilidade superior aos produto

indiferenciados. Nas restantes produções, o mercado não remuner

suficientemente os produtos, o que permite concluir que

sustentação económica decorre sobretudo das ajudas directas.

Como conclusão geral, pode afirmar-se que as rendas territoriais de qua

lidade, associadas à certificação de produtos, permitem sustenta

dinâmicas produtivas nalguns territórios e, por essa via, reverter processos

recessivos que, por insuficiência de alternativas, seriam inevitáveis. Po

outro lado, nos territórios que garantem níveis de rendas territoriais mais

I I1V IIIIJ'., ,li ',('llv()lv 11I- e mesmo processos produtivos que sustentam

111111 \11', Iltl 111 H,llli/tI ão empresarial e níveis de acumulação mais próximos

III 1111 1111', ',( ,( I I' mais dinâmicos da economia, do que do padrão

11111111011 11,) ',('( I r agrfcola,

OR - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícolas ,'l{ - Os Produtos de Qualidade nas Explorações Agrícola 11



Anexos n xo I
I I"t!m statísticos complementares
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azeitona bovinos ovinos queijo cavalos

Idosos Isolados 12.0 10.7 IJ 20.0
Empresários exclusivos 87.5 12.5
Empresários Diversificados 85.7 14.3
Agric. Exclus.Acumulação 3.8 7.7 1.4 12.0 1.4 1.0 0.5 72.1
Agric. Exclus.Subsistência 5.9 9.9 1.0 12.9 1.0 69.3
Agricultores Diversificados 8.3 8.3 8.3 75.0
Agricultura Complemento 3.1 6.3 3.1 9.4 3.1 3.1 3.1 3.1 65.6
Total Geral 5.6 8.1 1.6 15.6 1.1 0.7 0.2 0.5 0.2 66.4

Quadro AI

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidad
segundo os tipos e os produtos produzidos

1-2ha 2.5 5.0 1.3 13.8 IJ 1.3 75.0
2-5ha 5.1 14.6 1.5 17.5 1.5 0.7 0.7 58.4

5-IOha 6.8 5.4 4.1 23.0 60.8
10-20ha 5.2 1.7 1.7 8.6 6.9 75.9
20-50ha 13.0 8.7 15.211 4.3 58.7

>50ha 11.1 22.2 .1 55.6

Total Geral 5.6 8.1 1.6 15.6 1.1 0.7 0.2 0.5 0.2 66.4

QuadroA2

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidad
segundo as classes de SAU e os produtos produzidos

I Idade Total
Geral

azeitona bovinos ovinos vinho fumeiro horta pomar queijo cavalos sem PQ

18-25 100.0
26-35 3.4 24.1 72.4

36-45 2.5 10.0 2.5 8.8 2.5 1.3 IJ 1.3 70.0
46-55 1.8 11.5 2.7 13.3 1.8 1.8 67.3

56-65 8.5 5.1 0.9 15.4 0.9 0.9 0.9 67.5

66-75 13.9 5.1 1.3 24.113 55.7
>75 18.2 .6 68.2

Total Geral 5.6 8.1 1.6 15.6 1.1 0.7 0.2 0.5 0.2 66.4

QuadroA3

Percentagem do n° de explorações que produzem produtos de qualidade
segundo as classes de SAU e os produtos produzidos
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em%
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100
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100

100
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100
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em%
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100
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100
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Anexo 11
A tipologia das explorações agrícolas
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Para a definição da tipologia das explorações agrícolas, tomaram-se cinco

variáveis ou combinações de variáveis: idade e dimensão do agregado

familiar; tipo de trabalho agrícola; afectação do tempo de trabalho do

chefe de família entre actividades agrícolas e não agrícolas; dimensão

económica da exploração agrícola; e formação do rendimento familiar

(ver figura).

Definiram-se assim sete tipos: um primeiro (I - Idosos Isolados) separa as

farnúias já em fase final do ciclo de vida, cuja capacidade de trabalho é

diminuta uma vez que o agregado doméstico é constituído apenas por um

casal ou um pessoa isolada, já idosos, sem filhos, ou cujos filhos já partiram.

Pertencem a este grupo as farrulias cujo chefe tem 65 anos ou mais e nas

quais o agregado familiar não tem mais que 2 membros. Depois, com base

no tipo de trabalho utilizado na exploração agrícola, distinguiram-se as

famílias com explorações agrícolas nas quais a separação entre trabalho e

capital é mais evidente, ou seja, as explorações patronais na designação do

INE. Incluíram-se neste grupo as farnílias cuja exploração agrícola cobre

mais de 50% das suas necessidades de mão-de-obra com base em traba-

lho assalariado. Dentro deste grupo definiram-se dois tipos, consoante o

chefe de exploração se dedica a uma actividade não agrícola ou não: 2 -

"Empresários exclusivos" - o chefe de exploração mantém uma actividade

exclusivamente agrícola; e 3 - "Empresários diversificados" - o chefe de

exploração tem uma actividade exterior à agricultura. Nas explorações

não patronais, utilizando a mesma variável, distinguiu-se entre agricultores

exclusivos (o chefe de exploração tem uma actividade exclusivamente

agrícola) e agricultores não exclusivos (o chefe conjuga uma actividade na
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exploração agrícola com uma actividade remunerada exterior). Tomando

em consideração a dimensão económica da exploração agrícola, no

primeiro destes subgrupos definiram-se dois tipos: 4 - "agricultores

exclusivos de acumulação", quando a dimensão da exploração é superior

a 4 UDEs e 5 - "agricultores exclusivos de subsistência" quando a

dimensão económica é menor ou igual a 4 UDEs. Nos agricultores não

exclusivos definiram-se igualmente dois tipos, consoante o rendimento da

farrulia obtido na exploração agrícola é superior ao exterior - 6

"agricultores diversificados" - ou, pelo contrário, o rendimento exterior

supera o agrícola - 7 "agricultura de complemento".
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Tipologia dos modos de vida das famílias
com ligação agrícola

Idade >= 65
Agregado Familar <= 2

Idade e
agregado
familiar

Não

I Idosos Isolados

----------------------------------------------------
Tipo de
trabalho

-~:::'~-m --m_n -_m--ntn- _m~~__m -n _mt~~~m_n mn_ n_
Actividade chefe Actividade chefe

exclusivamente agrícola exclusivamente agrícola

UTA assalariado> 50%

Aplicação
do
trabalho
da familia

Não

Sim

presários diversificados
Não

UDE >= 4
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Anexo 111
Modelo de inquérito "Produtos de Qualidade"

CÓDIGO L ![ --i --] - -]
r 1-1

~N"••I:!:..~M~
INQUIRlDOR

~~ DATA

N.· DA EXPLORAÇAo

8. PRODUTOS DE QUALIDADE
(l'r....:hert.rlllO'lQlÀlÍtopo"prvcUQdiI~)

Produz algum produto local de qualidade cerl.incado? QUAL?

(assinalar com uma XI

P) ..,...
"'".•..
""
"'"..,
"'"

Produz algum produto local de qualidade que, não sendo certificado,

consegue difer-enciar no mercado (vender a melhor preço)?

Qual?

~~
Como comercializa o produto? {ass/nalatc_ UIM;(1

Vende o produto à organizaçao de produtores correspondente (a rupamento. cooperativa associação)

localmente a consumidores finais 8012

A Intermediários locais 8013

A retalhistas locais

Outras. E ecmcar:

ue levam o cliente a gar mais pelo roduto? (assinalar com uma X)

''''...,...,Imento 031
do seu oduto r conhecimento directo ou informa ão de terceiros

da ualidade dos odutos a ui oduzidos ...,
"""

o preço pelo qual vende o seu produto é: t_ ••••• Iw __ U••••• )(.I

Estável mantêm-se mais ou menos constante ao Ion o do ano)

Tem randes varia õee ao lo o da cam anha "'"..,
Varia consoante o cliente

Em média que preço obteve para o seu produto (ao longo da campanha ou ano)?

Que preço julga que obteria se o produto nãc fosse diferenciado?

Para oduzir este roduto tem custos acrescidos?
Oue é$l:imativa faz desse at:rescimo de custos relativamente à nrod. não difen",nciada lem %\?

Tem redução da produçio comparativamente a um roduto indiferenciado?
De Quanto le!õfimativa do aork:ultor\ 'em "'\?

Consktera-se satisfeito com esta produç.llio?

...
"'""""....
""

Considera-se insatisfeito com esta produção?

P uerazõesIHSlAll •••.QOIIIu_lQ

Os resuttados económicos não são interessantes
Há ande instabilidade de

........
Por limitações ncas ao aumento da od Ao

OUtras. E iOcar:
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